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Resumo 

Com o objetivo de compreender os movimentos adotados pelo escritor gaúcho Erico 

Veríssimo (1905-1975) para a escrita de sua autobiografia, este estudo, que tem origem em 

pesquisa de mestrado concluída no ano de 2016, busca iluminar as escolhas e omissões do 

escritor, com destaque para os processos de alfabetização narrados. Para tanto, foram 

acionadas as obras Solo de Clarineta I e II (1973 e 1976) e o artigo intitulado O escritor 

diante do espelho, publicado no periódico Realidade em 1966 e localizado na Hemeroteca 

Digital da Fundação Biblioteca Nacional (FBN). Lejeune (2008) estabelece que textos 

autobiográficos são aqueles em que existe uma identidade assumida entre autor e personagem, 

criando assim um pacto autobiográfico, em que o autor assume um compromisso com o leitor 

de que o narrador e o protagonista são a mesma pessoa. Partindo de uma visada retrospectiva, 

realizada a partir da leitura dos livros autobiográficos já indicados, o profissional do livro 

Erico Veríssimo nasceu na pequena cidade de Cruz Alta, em 17 de dezembro de 1905. Em 

1920, foi matriculado no Colégio Cruzeiro do Sul, internato de orientação protestante de 

Porto Alegre. Com boas notas e texto fluente, Veríssimo foi convidado a contribuir como 

redator com o jornal do colégio, intitulado Pindorama. Ainda adolescente, dominava a língua 

inglesa. Entre idas e vindas entre Cruz Alta e Porto Alegre, iniciou sua carreira como 

colaborador da Livraria do Globo assumindo a função de secretário da Revista do Globo. Em 

1932 foi promovido a diretor deste periódico. Foi ainda romancista, contista, novelista, 

tradutor e editor da casa-editora. Também escreveu para vários periódicos, entre eles o Diário 

de Notícias e o Correio do Povo, para o qual editou uma página feminina, com o título de A 

Mulher e o Lar (Carvalho, 2016). Foi eleito presidente da Associação Riograndense de 

Imprensa – ARI – em 1938. Erico Veríssimo ainda assumiu a função de conselheiro literário 

da Editora do Globo, selecionando, ao lado de Henrique Bertaso, mais escritores estrangeiros, 

como Thomas Mann, Virginia Woolf, Balzac, entre outros, para serem traduzidos pela casa-



 

 

 

 

 
X Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)biográfica 

UNEB – Salvador – 20 a 23 de maio de 2024 

editora, e participando da criação das coleções Nobel e Biblioteca dos Séculos, que obtiveram 

grande sucesso entre os leitores. Na Livraria e Editora do Globo, Erico Veríssimo conviveu 

com escritores e demais intelectuais do Rio Grande do Sul, criando, assim, redes de 

sociabilidade (Sirinelli, 1996) para além do meio editorial e literário nacional, pois em 1940 

foi convidado pelo Departamento de Estado norte-americano para ministrar uma série de 

conferências sobre literatura brasileira, tendo viajado em 1941. Já na segunda viagem aos 

Estados Unidos, em 1943, sua família o acompanhou e o escritor lecionou Literatura 

Brasileira na Universidade da Califórnia, em Berkeley. Em 1944, recebeu o título Doutor 

Honoris Causa, pelo Mills College, de Oakland, Califórnia, onde dava aulas de Literatura e 

História do Brasil. Retornou aos EUA em 1953, a convite do então Ministro das Relações 

Exteriores João Neves da Fontoura e em substituição a Alceu Amoroso Lima, permanecendo 

até 1956, a fim de dirigir o Departamento de Assuntos Culturais da União Pan-Americana. 

Partindo dos aportes teóricos de Arfuch (2010), Viñao Frago (2000) e Lejeune (2008), que 

abordam os escritos biográficos e autobiográficos, este estudo pretende discutir as escolhas e 

omissões do autor, sujeito desta pesquisa, evidenciando, desta maneira, como a formação 

como leitor está presente nos seus textos autobiográficos. O ato da leitura, de acordo com 

Molloy (2003), é frequentemente narrado em textos hispano-americanos, estratégia utilizada 

como modo de conferir sentido à vida do escritor; nos textos autobiográficos de Erico 

Veríssimo estas lembranças são evocadas, principalmente, quando narra sua infância, mas 

também surgem ao longo da narrativa da vida adulta, em meio ao campo literário. 

Considerando os estudos de Bourdieu (2005), se o início de uma autobiografia seria a razão 

de ser do autor, é possível considerar que o início da aquisição da leitura seria uma razão de 

ser do escritor, que perceberia esse início como os primórdios de sua condição de ator do 

campo literário. Tomando a História Cultural como fio condutor para esta pesquisa de caráter 

histórico-documental, entende-se o texto como fonte privilegiada para se pensar a trajetória de 

Erico Veríssimo. Para tal, é necessário o cruzamento de fontes diversas, conforme os estudos 

de Burke (2011), acionando outros documentos, como textos críticos publicados em jornais e 

revistas além de outros livros sobre a Livraria e Editora do Globo, tendo m vista que não é 

possível dissociar Erico Veríssimo da casa-editora devido a sua atuação. Neste sentido, 

ressalta-se que as obras selecionadas parecem ter sido escritas com a pretensão de 

compartilhar momentos, especificamente escolhidos, da trajetória do intelectual ora estudado. 

Assim, espera-se que este trabalho integre os estudos que priorizam a autobiografia e a 

biografia como fontes históricas, além da História dos Intelectuais. 
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